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DECRETO N9 48.444, DE 29 DE JUNHO

DE 1960

DECRETO N 9 48.477, ler 8 DE JULHO
DE 1960

Vincula recursos do Fundo Federal de
Eletrificação à 2° etapa do projeto
da Cachoeira Dourada e aatoriza o
Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico a tomar as providências
necessárias.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o art.

,7, n° I, da Constituição, e tendo em
/Jata o art. 7°, da Lei n° 2.994, de
3 de novembro de 1956, decreta:

Art. 19 Dos recursos integrantes do
?ando Federal de Eletreiicaçao fica
,incuiado à execução da 2` etapa da
.isina de Cachoeira Dourada segundo

projeto alai:larada pela emprêsa C sn-
zais Elétricas de Goiás S.A. (CELG)
) montante de Cr$ 800.000.000,00
=exatos milhões de cruzeiros) .

Art. V A forma, condições e planos
ie utilização da aplicação dos recursos
te que trata o artigo anterior serão
acertados entre o Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico, a Nov
iap, o Govêrno do Estado de Goiás

a Emprêsa Centrais Elétricas de
Doias S.A. (CELG).

DECRETO, N° 8 — DE 30 DE JUNHO
DE 1960

Fixa o horário de funcionamento	 do
comércio no Distrito Federal.

O Prefeito do Distrito Federal,
usando das atribuições contidas na
Lei n° 3.751, de 13 de abril de 1960,
lecreta:
Art. 1° Os estabelecimentos 	 co-

nerciais situados no Distrito Federal
i'uncionarão, das 8 às 18 horas,	 nos
lias úteis, sendo considerados	 de
ampleto repouso os domingos e fe-

:iados, salvo as exceções previstas
leste Decreto.
Parágrafo único. Será, todavia,

)erm.tida a prorrogação do período
le funcionamento, mediante licença
special da Prefeitura do Distrito Fe-
eral, a requerimento dos interessa-

Art . 2° Ficam excetuados da dis-
posição ccnstante do artigo anterior,
por medida de interésse público, res-
peitada a legislação trabalhista em
azar, os estabelecimentos comerciais

abaixo relacionados e que se subo).-
aunarão ao seguinte horário de fun-
cionamento especial:

1) — varejistas de carnes frescas e
'raça _a Dias úteis, das 5 as 19 horas;
lomingos e feriados, das 5 às 12 ho-
ras;

2) — Varejistas de peixe — Dias
'deis, das g às 18 horas; domingos e
feriados, das 6 às 12 horas;

3) — Varejistas de frutas e verdu-
ras — Dias úteis, das 7 às 19 horas;
domingos e /criados, das 7 às 12 ho-
ras;

Art. 3° Fica o Banco Nacional dc
Desenvolvimento Econômico autoriza -
o a tomar as providências necessa-

rias à execução do disposto no art. 2°
Art. 49 O Ministério da Fazenth:

expedirá ao Banco do Brasil os atos
complementares à execução do pre-
sente decreto. mediante transferência
à, ordem do Banco Nacional do Desen
volvimento Econômico, e para o fim
especifico no art. 19, a importâncir
de Cl DOO. 00,0 .000,(10 (oitocentos mi-
'hões de cruzeiros), à conta do Fundo
Federal de Eletrificação.

Art. 59 O presente decreto entrar
em vizor na data de sua publicação.

Brasilia, 8 de julho de 1960; 139°
da Independência e 729 da República

JUSCELINO KUBITSCHEK

S. Paes de Almeida

4) — Varejistas de aves e ovos -
Dias úteis, das 7 às 19 horas; do
mingos e feriados, das 7 às 12 hora.

5) — Padarias — Dias úteis, de
3 às 22 horas; domingos e feriado.
das 6 ás 12 horas, e facultativameni
até às 22 horas;

6) — Flõres e Coroas — Quaque
dia, das 6 às 20 horas;

7) — Barbearias e Cabeleireiros -
Tias úteis, das 8 às 20 horas, salv

segundas-feiras, quando começara
a funcionar às 12 horas;

8) — Postos de Gasolina e Gara
geras — Funcionametno livre;

9) — Hotéis e Similares — Funcio
namento livre;

10) — Restaurantes — Qualque
lia, das 8 às 24 horas;

11) — Bares e Cafés — Qualque:
na, das 6 às 24 horas;

12, — Confeitarias — Dias úteis
das 8 às 22 horas; domingos e feria-
dos, das 3 às 12 hares e, facultativa-
nente, até às 22 horas;

'3) — Leiterias — Qualquer dia,
das 8 às 22 horas;

14) — Sorveterias — Qualquer dia,
as 8 às 22 horas;
15) — Bombonerias — Qualquer

dia, das 8 às 22 heras;

16) — Hospitais, clínicas, Casas de

Funcionamento livre;
Saúde, Ambulatórios e Sanatórios 

17) — Casas de diversões — Qual-
quer dia até às 24 horas;

'8) — Mercados — Dias úteis, das
às 18 horas; domingos e feriados,
s 6 às 12 horas;

19) — Emprêsas funerárias— Qual-
er dia, das 6 às 20 horas;

20) — Carvoarias — Dias úteis, das
às 19 horas; domingos e feriados,

las 7 às 12 horas;
21 — Distribuidores de gêlo —Qual-

uer dia, das 8 às 22 horas;

22)	 ”Ateliers a de fotografia —
)ualquer dia, das 8 às 22 horas;

93) — Vendas e reservas de passa-
ens em transportes rodoviários e
reos — Funcionamento livre;

24) — Postos de comunicações te-
'gráficas, radiotelegráficas e telefô-
.cas — Funcionamento livre;

'5) — Charutarias — Dias úteis,
aS 7 às 20 horas;

— Clubes — Funcionamento
are;

:7) — Engraxates _ Dias úteis,
8 às 20 horas: domingos e feria-

s, das 8 às 12 horas;

- 8) — Jornais e Revistas — Fun-
namento livre.

; 1° Os negócios acima relaciona-
s, instalados em hotéis, clubes, tea-
s e casas de diversões, poderão ter
mesmo horário de funcionamento
stes locais e estabelecimentos.

§ 2° Os estabelecimentos não com -
cendidos no artigo anterior ficam
.rigados ao horário prescrito no ar-
o 1°, mesmo que tenham adiciona -
ento das espécies excetuadas,

§ 3° Do mesmo modo, os estabele-
mentos excetuados, que tiverem ou
quererem adicionamento das aspe-
es não	 excetuadas, ficarão sujeitos
) horário prescrito pelo art. 1°.

Art . 3° As farmácias, drogarias e
boratórios farmacêuticos de qual-
, ar categoria, funcionarão das 8 às
• horas.

§ 1° As farmácias existentes no
Y strito Federal ficam obrigadas a
` ander ao público aos domingos e

'eriaaos e, nos dias alte i a, danais das
horas, de acôrdo com a escala de

' e n'ão aprovada pelo Diretor do De-
ertam enaa de Saúde da Secretaria

l e Assistência.

§ e° A escala de plantão será aqui-
e tivamente estabelecida, de acôrdo
•ern os proprietários dos estabeleci-
-eantos e as conveniências do pú-

al ico. Uma vez oraan i zada, a escala
agi:arará durante 1 ano.

§ 3° Na primeira quinzena do mês
'e dezembro serão convocados os
aroprietários de farmácias, para uma
•euni ãe na sede do Denartametno de
-aaide da Secretaria Geral de Assis-
`ência, a fim de ser confeccionada 'a
escala de que trata o 4 2° dêste ar-

Regula em carater provisório as ati-
vi.dades do Reg st? o do Comércio e
afins em Brasilia.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe cantara o ar-
tigo 87, item I, da Constituição, de-
creta:

Art. 1 9 Enquanto a Lei não dispu-
ser sôbre as Juntas Comerciais, ar:
atividades pertinentes ao Registro do
Comércio e afins serão exercidas na
área territorial de Brasilia pelo D-
partamento Nacional da Indústria e
Comércio, do Ministério do Trabalho
Indústria e Comércio, em conformi-
dade com o disposto no art. 19 dn
Decreto-lei n 9 6.657, de 4 de julho de
1944.

.> Art. 2° Para os fins do artigo an
terror o Diretor-Geral do Depar-
mento ali mencionado designara os
servidores públicos lotados no reter'
do órgão que deverão se incumbir em
Brasília, do recebimento, protocola
mento, informação, preparo para a
solução e encaminhamento ao Gata-
neta daquele Diretor de todos os da-
aumentos relacionados com o Regis-
tro do Comércio e atividades conexa.
e, bem assim, do recebimento, rubrica
e registro de livros mercantis.

Art. 39 Ao servidor público 'que ft).
encarregado do grupo de servidores
aludido no art. 29 poderá o Direto.

E  Geral do Departamento Nacional d e
Indústria e Comércio delegar a atri-
buição de proferir despachos interlo-
nutririas nos processos em geral e cies
pachos finais em determinad as p•a-
cessas que transitarem pelo Pôsto do

k. . 1 .Registro de Comércio de que trata o
presente Decreto.

Art. 49 Aplicar-se-ão aos trabalho:
¥, a cargo do Pôsto ora previsto, em

tudo o que couber, as normas legais e
regulamentares em vigor no antigo
Distrito Federal nas matérias versa-
das neste Decreto.

Art. 59 Os casos de dúvida au
omissão serão resolvidos pelo Minis-
tro de Estado do Trabalho, Indústria
e Comércio, ouvido prèviamente o 1-
retor-Geral do Departamento Nacio-
nal de Indústria e Comércio.
Art. 6° )Este Decreto entrará emvigor na data de sua publicação, revo-

gadas as disposições em contrário.
Brasília, 29 de junho de 1960, 139°

da Independência e 729 da República.
JUSCELINO KUBI-r.SCHEK

J.Baptista Ramos

ATOS DO PODER EXECUTIVO
MUNICIPAL
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Prefeito

ISRAEL PINHEIRO

(.):gão destinado à publicação dos atos da administração de Brasília

EXPEDIENTE

>mrasse asa oficinas do Departamento de

IIRASILIA

ASSINATURAS

▪ PARTICULAILLS	 F`UNCION ÁRIOS

AS Repartições P~.eas
diVerão remeter o expedient e

destinado à publicação nos
'jornais, diáriamente, até as
-15 horas, exceto aos sábados,
-quando deverão fazê-lo até as
'11,30 horas

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação. das.
3 cis 17,30 horas, no máximo .

até 72 horas após a saída dos '
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados
ressalvadas, pôr quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— A matéria paga e as as-
sinaturas serão recebidas das
8,30 às 17,30 horas, e, aos sába-
dos, das 8,30 às 11,30 horas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serãu sé-rapre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer epo-
ea, por seis meses ou um ano

— As assinaturas vencida ,
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

e Interior:
. 	 Cr$

Ano 	  Cr$
Exterior:

Ano 	  Cr$

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dar:e de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão

de registro, o mês e o ano en
que findará.

A fim de evitar solução d(
^ontinvirlade nn recph .;—
dos jornais, devem os assinan-

tes providenciar a respectiva
renovação com antecedencia,
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão	 às	 a.x .inaturqs
anuais renovadas ata 23 de
fevereiro de cada' ano e dri
iniciadas, em qualqz-s:7 évor.a.
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação,	 solicitamos
dêem preferésicia	 d remessa
nor meio de cheque ou vale
postal, emitidcs	 a favor do
Tesoureiro do Devartamento
de Imprensa Nacional.

os solicitarem no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
"itrrisridn doe rirrv%ing n4,,,at3
será, na venda avulsa, actsci-
do de CrS 0.50, se do me, mo
ano, e de Cr$ 1,00, por
Secorrislo.

4
PREFEITURA DO

REPArrrçõrs
Capital

Semestre . .

DISTRITO FEDERAL

Imprensa Naclowd

136,00 Ano

ICapital e Interior:
50,00 Semestre. ..	 Cr$
06,00 An) 	  Cr$

Exterior:
	  Cr$ 108,00

— Os suplementos às edi-
,-99 ções dos órgãos oficiais só se
",uu 'r).7-npr,,,,50 (7 ,-, (11-r7 rin 'PR e lle

tigo. Se não comparecerem, o Diretor
do Departamento organizará a escala,
não se admitindo qualquer reclama-
ção posterior.

Art . 49 0 presente Decreto entrará
em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 30 de junho de 1960. 
Israel Pinheiro — Segismundo meilo
— Bayard Lucas de Lima.

DECRE•1U DE 9 DE JUNHO DE 1960

Dispõe sóbre o plano rodoviário do
Distrito Federal.

PLANO RODOVIÁRIO DO
DISTRITO FEDERAL

(Anexo ao Decreto n° 9, de 30-6-960)
O Plano Rodoviário do Distrito Fe-

deral compreende um conjunto de ro-
dovias necessariamente vinculadas aos
objetivos de integração, circulação e
aproveitamento de riquezas, não só do
próprio Distrito Federal, como tam-
bém de regiões limitrofes por meio
das interligações ao Plano Rodoviário
Nacional e aos Planos Rodoviários
dos Estados de Goiás e Minas Gerais.

De uma forma mais genérica, o Pla-
no Rodoviário do Distrito Federal se
apóia ein três elementos básicos, que,

considerados do centro para a perife-
ria, são;

I — Estradas-Parque;
II — Estradas Regionais;
III — Estradas Federais.

I — ESTRADAS PARQUE
(Park-Way)

Servem a zona compreendida pela
faixa sanitária do Distrito Federai e
que carreiam maior densidade de trá-
fego entre as áreas adjacentes. Para
denominá-las foram escoihidos nomes
das regiões ou bacias por elas aaen-
cutias, adotando-se uma sigla compos-
ta de quatro letras, sendo as duas pri-
meiras indicativas de estrada parque.
Ésce sistema é formado de treze es-
tradas, a saber:

1. Estrada Parque Contôrno
EPCT.

2. Estrada Parque D. Bosco —
EPDB.

3. Estrada Parque Indústria Abas-
tecimento — EPIA.

4. Estrada Parque Paranoá -
EPPR.

5. Estrada Parque Vicente Pires _
EPVP .

6. Estrada Parque Taguatinga
EPTG.

7. Estrada Parque do Torto
EPTT.

8. Estrada Parque Penísula — EPPN.
9. Estrada Parque Santa Maria —

EPSM
10 Estrada Parque

EPAC.
11. Estrada Parque do
12. Estrada Parque Vereda Grande

— EPVG.
13. Estrada Parque Ipê — EPIP.

1. Estrada Parque Contôrno —
EPCT — O traçado desta estrada li-
mita a bacia do rio Paranoá, até a
barragem situada à montante da ca-
choeira do mesmo nome, circunscre-

∎vendo desta forma a bacia sanitária

de Brasília. Extensão aproximada:
140 km.

2. Estrada Parque D. Bosco 
—EPDB — Iniciando na Escola Parque

Industria e Abastecimento, abaixo da
barra do Vicente Pires com o riacho
Fundo, segue por êste, atravessa o ri-
beirão do Gama, os córregos Mata
Gado, Cabeça de Veado, Canjerana,
Rasgado e termina nas proximidades
da barragem do Paranoá e Ermida
D. Bosco. Tem uma extensão apro-
ximacia de 24 km.

3. Estrada Parque Indústria e Abas-
tecimento — EP1A — Esta estrada é
constituída pelo prolongamento da
BR-7 (rodovia Brasilia-Belo Horizon-

, te); partindo das caoecei as do ribei-
rão do Gama. no cruzamento da Es-
Latia Parque Contõrno com a BR-7,
atravessa o riacho Fundo e o corrego
do Guará, aproxima-se da estaçãofer-
roviária, fletindo-se após para o leste,
onde atravessa os ribeirões Bananal
e lórto, para terminar no trevo de
interligação da Estrada Parque Con-
tôrno com a BR-18 (Brasília-Forca-
lesa) . Extensão aproximada: 32 Km.

4. Estrada Parque Paranoá — EPPR
— Saindo da Escola Parque Contôrno,
junco à barragem do Paraná., mar-
geia o ribeirão do Tôrto, na zona nor-
,te, passando pelo Retiro ou Barra
¡ Alta. cruza o ribeirão do Tôrto e ter-
mina no prolongamento da Estrada
Pa-que Penísula. Extensão aproxima-
da: 18 km.

5. Estrada Parque Vicente Pires —
EPVP — Partindo do cruzamento da
rodovia Brasilia-Anápolis, com a Es-
trada Parque Contõrno, desce pelo

¡ vale do Vicente Pires; atravessa a
ferrovia, próximo ao Núcleo Bandei-
rante e termina na Estrada Parque
Indústria e Abastecimento. Constitue
o prolongamento da rodovia Brasília-
Anápolis. Extensão aproximada: 12
km.

6. Estrada Parque Taguatinga 
EPTG — Tem o seu início na Es-
trada Parque Contôrno, confrontando
com a cidade satélite de Taguatinga;
atravessa os córregos Samambaia e

Vicente Pires, a estrada de ferro, em
passagem superior, e termina na Es-
trada Parque Indústria e Abasteci-
mento nas prox.midades do setor de
indústria e abastecimento. Extensão
api.oximada: 12 km.

7. Estrada Par que do Torto —
EPTT — baiuca() das cabeceiras ao ri-
oeirão das Pedras, a partir da Estrada
Parque Contorno, ganha o divisor da
oacia do Torto com a ao Bananal,
aescenao peio mesmo até o trevo de
i_gaçao da Estrada Parque Contôrno
com o prolongamento ao eixo rodo-
viario norte. Extensa() apiox.macia:
26 km.

8. Estrada Parque Península —
EPPN — Saindo ao prolon,gamento do
eixo rodoviário norte, segue peia pe-
n_naula até a extremidade leste da
mesma. Extensão aproximada: 10 km.

9. Estrada Parque Santa Maria —
EPSM — Saindo da Estrada Parque
Contõrno, nas cabeceiras do ribeirão
das Pedras, segue pelo divisor do ri-
beirão Bananal com o corrego Santa
Maria até a Estrada Parque do Torro
nas proximidades da confluência do
carrego Milho Cozido no Santa Ma-
ria. Extensão aproximada: 12 Km.

10. Estrada Parque Acampamento
— EPAC — Saindo da Estrada Par-
que Contôrno no entroncamento com
a Estrada Parque Santa Maria nas ca-
beceiras do ribeirão das Pedras, se-
gue pelo divisor do Vicente Pires com
o Bananal, corta as vertentes do cór-
rego do Acampamento e liga-se à Es-
trada Parque Indústria e Abasteci-
men , 0 em local próximo à estação
ferroviária. Extensão aproximada:
14 km.

11. Estrada Parque do Valo —
"PVL — Das cabeceiras do córrego
do Valo desce pela vertente direita
do mesmo, entronca-se na Estrada
Parque Taguatinga, próximo à pas-
sagem superior sôbre a ferrovia. Ex-
tensão aproximada: 6 km.

12. Estrada Parque Vereda Gran-
de — EPVG — Saindo da Estrada
Parque Contõrno, nas cabeceiras do

O Prefeito do Distrito Federal,
usando dos poderes que lhe são con-
feridos. pela Lei n9 3.751, de 13 de
abril de 1960 e tendo em vista o dis-
posto na Lei n9 302, de 13 de junho
de 1948, decreta:

Art. 19 Fica aprovado o plano ro-
doviário do Distrito Federal, anexo ao
presente Decreto.

Art. 29 A Secretaria Geral de Ad-
ministração do Distrito Federal à ho-
mologação do Conselho Rodoviário
Nacional, para os fins do disposto no
art. 59 — letra b — combinado com
art. 69 da Lei n9 302, de 13 de junho
de 1948.

Art. 39 O presente Decreto entrará
em vigor na data da sua publicação.

Brasília, 30 de junho de 1960. 
—Israel Pinheiro. — Segismundo Mello.

Acampamento —

Valo — EPVL.
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córrego Vereda da Cruz, liga-se à Es-
traua Pai que Pa. cs praxamo
às nascentes do Vereda Leranue. Ex-
tensao aproximada: 3 km.

13. Estrada Parque Ipê - EPIP -
Saindo da Escracia Parque Contorno,
paaxano às cabeceiras do ribeirão
Aiagaao, aesce paia a bacia ao taa-
ma, entioncanciu-se na Estrada Par-
que industria e Abastecimento nas
paoximiaades da ex-iesiaencia pres.-
ueraaai. Extanaao aproximada: 4 km.

II - ESTRADAS REGIONAIS

São as que compõem o sistema ro-
doviário ao Dis.rho Pederal piopria-
mente, situadas que estao do lado ex-
terno da Estrada Parque Contórno,
servem a zonas de piodução, bacias
leiteiras, núcleos de povoação, inter-
ligando tamoém as roaov_as fedeaais
e estaduais que demandam a Brasilia,
bem como as regiass limítrofes, de
interêsse económico. Para designá-
las, foi adotada a sigla DF (Distrito
Federal), seguida de um número in-
dicativo, com a finalidade de situa-
las dentro de um esquema genérico
que obedece ao seguinte critério:

a) As estradas que tenham traçado
aproximado dos paralelos, receberam
números pares;

b) As estradas que tenham o tra-
çado aproximado dos meridianos, re-
ceberam números ímpares.

A ordem é crescente, a partir do
norte para o sul, no primeiro caso e
no segundo, a partir do oeste para
o leste.

Temos assim num sentido: DF-2;
DF-4; DF-6; DF-8; DF- 1 0: DF-12
DF-14; DF-16; DF-18; DF-20; e no
outro: DF-1; DF-3; DF-5; DF-'7,
DF-9: DF-11: DF-13; DF-15; DF-17;
DF-19; DF-21.

lomeu, onde na margem esquerda cru-
za com a DF-13. Continuando, con-
torna as cabeceiras do córrego Quatis
e prossegue peio divisor da bacia do
Rio Prazo com o Sao Bartolomeu, até
o entroncamento com a DF-9 e, des-
crevendo um arco, flete-se para a
direita, por onde passa pelas cabecei-
ras do córrego Buriti Grande e após
encontrar-se com a DF-21 no local
denominado Curral Queimado, atra-
vessa o rio Prêto, pouco acima do
paralelo 15 945', em demanda ao vale
10 rio Bezerra.

DF-8 - Saindo da Estrada Parque
Contórno, na extremidade da cidade
satélite de Taguatinga, segue pelo di-
a r sor do Ribeirão das Pedras, passando
pelo local denominado Cuariroba e
termina na DF-3, na região conheci-
'a poa Lucena.
DF-'O - Saindo da Estrada Parque

'iontrôno, próximo à Ermida D. Bos-
:o, segue pelo leste, no divisor do Pa-
anoa cem os a fluentes do córre go

Taguatinga, entronca-se com a DF-
11, desce pelo córrego da Divisa,
atravessa o Paranoá e sobe pela mar -
'sem direita do córrego Palmito. pró-
ximo às Queb r adas dos Guimarães;
continuando pelo espigão, entronca-se
com a DE-13, ultrapassa o divisor da
Facia do Paranoá com o Rio Prêto,
cruza a DF-17, contornando as cabe-
ceiras do córrego das Lajes, atravessa
o Rio Jardim, cruza a DF-21 no local
denominado Tabat i nga, dai seguindo
após a travessia do rio Prêto, em de-
manda ao vale do Rio Pezerra.

DF-'2 - E' uma estrada radial,
aue saindo da Estrada Parque Con-
-aano atravessa a região denominada
Papuda, desce o córrego Borá, Manso.

o Plheb-So St° Antônio da Pa-
puda, interligado-se, em seguida,
'3m a DF-11.

DF-'4 - Saindo da Rodovia Brasf-
aa-Anapolis, nas cabeceiras do córre-
g Burii Ticão, segue o vale do Ri-

Samambaia( atravessa o Rio
Descoberto, para daí prosseguir até
a BR-a 5, pouco acima de Corumbá
de Goiás.

DF-16 - E' também uma estrada
radial que faz a ligação da Estrada
'ar que Contôrno nas cabeceiras do
Ribeirão do Gama, com a DF-18 e
DF-3, próximo a barra do córrego
agua Dôce, ou Lambedos:

DF-18 - Saindo do entroncamento
da Estrada Parque Contôrno, nas ca-
beceiras do córrego Roncador, segue
cm direção a Papuda, onde corta a
DF-11; seguida pelo divisor, contorna
as cabeceiras do córrego Quilombos,
atravessa o Rio São Bartolomeu, pas-
sa pela Quebrada dos Neri, contorna
as vertentes superiores do córrego Ta-
quari Amarelo, penetra pela DF-13,
onde nas cabeceiras do córrego Tabo-
quinha, pega o espigão acima de Var-
gem Limpa, cruza a DF-17 e descen-
do pelo divisor do Rio São Be:nardo,
corta o Rio Prêto no canto sudeste
do Distrito Federal, em demanda ao
VIunicípio de Unai.

DF-20 - Tem o seu traçado apro-
ximadamente definido pelo paralelo
aa divisa sul do Distrito Federal.
Saindo da rodovia Brasília - Anápolis
próximo ao marco divisório do Rio
Descoberto, atravessa o córrego Enge-
nho das Lajes, ganhando as cabecei-
ras do córrego Manoel D i as; daí con-
torna o divisor do Capivara com o
córrego do Retiro, cruza Rio Ponte
Alta, fletindo-se para o sul, atravessa
o córrego Samambaia e o Ribeiro
Alagado; contornando o espi gão,
prossegue e corta o Ribeiro Santa Ma-
ria. Dai, incorporando-se a Brasília-
Pelo Horizonte (BR-7), atravessa a
estrada de ferro (Brasília-Pires do
Rio) para depois cortar o Saia Velha
abaixo da (Uzina Hidroelétrica. Pros-
seguindo, cruza o Ribeiro Anta Quen-
te e o Maria Pereira, do qual é con-
tribuinte, ganha o divisor, entrocan-

2) - Estradas segundo os meridia-
nos (números impares)

DF-1 - Partindo do entrocamento
com a DF-3 nas cabeceiras do córre-
go Capeánaa, desce pelo divisor do
Rio Melchior com o Rio Descoberto,
corta aquêle rio e rpossegue até atin-
gir Capela de Santo Antônio do Des-
coberto, onde se entronca co ma DF-
14, após a travessia desta sôbre o R1-
'Jeira° Samambaia.

DF-3 - Parrtindo do entrocamen-
to da DF-2, próximo a Curra'inho,
novértice floreste do Distrito Federal,
sobe o divisor do Rio do Sal com o
córrego Curralinho, até as cabeceiras
do Santa Barba a e dai transpondo
o espigão atravessa o Rio Descoberto,
cassando pela Chapadinha, faz entro-
-amento com a BR-41 (Planaltina,
Corumbá, de Goiás - Céres) próximo

Braslanaia.
Daí, prossegue pelo vale do Desco-

aerto, cortando os córregos Chapadi-
aha, Olaria, o ribeirão Recleador e
ro lcacl denominado Lucena, faz en-
troncamento na DF-8. Segundo pelo
aivisor, c:uaa a DF-1 nas cabeceiras
do córrego Captina, após o qual, fle-
tindo-se para o leste, atravessa o r i o

"Naelchior, próximo a Guariroba. ultra-
passa as nascentes do ribeirão Sa-
nambáia, cruza a rodovia	 Brasília-
anapolis, corta os córregos Taman-
duá, Capoeira Grande e desce pelo
aivisor do Ponte Alta com seu afluen-
te, o córrego do Barreiro, o qual atra-
vessa, para entroncar-se cem a DF-2r
e DF-lê logo ac i ma, após a transposi-
'ão do Rio Ponte Alta.

DP-5 - Das cabeceiras do córrego
Taquari, após ligação co ma DF-2,
segue o divisor esquerdo do córrego
Chapadinha, contorna as vertentes do
rio da Palma até o encontro com a
Estrada Parque Contórno, na chapa-
da da Contagem, próximo às nascen-
tes do córrego Três Barras.

DF-7 - Saindo do trêvo de entro -
camento da Estrada Parnue Contôr-
no, com a BR-41 (Planaltina, Corum-
na de Goiás, Céres) e com a Estrada
°arque Intaistria Abastecimento, cru -
'a o córrego Paranoàsinho, atraves-
sa a chapada, passa por Sobradinho
a desce pelo vale do, ribeiro da Can-
t a gem, corta o ribeiião do Engenho
Velho, o córrego Mato do Barro, ter-
minando na ligação com a DF-2, aue
se faz logo abaixo da barra do ribei-
ão do Burraco.

DF-9 - E' uma estrada que faz a
'iga'ão entre a Parque Contôrno e
a DP-11. Saindo daquela, nas cabe-
^eiras do ribeiro Santana, desce p elo
seu vale, pssndo por Jatai, onde con-
torna as nascentes do córre go do mes-
mo nome, para depois fazer entroca-
mento com a DF-11, no limite sul do
Distrito Federal.

DF-11 - Saindo da DF-10, nas ca-
beceiras do córrego Taquari, desce
pelo córrego Taboquinha, cruza, o ri-
beirão da Taboca, subindo pelo divi-
sor do córrego da Cêrca. passa para
as vertente do córrego Mato Grande,
nor onde desce e após transpor o ri-
beirão da Papuda, entronca-ses com
a DF-16, Prosseguindo sabre o vale
da Papada. cruza com a DF -16, trans-
põe o divisor, corta o ribeirão Cacho-
airinha e segue pelo vale do correao
Santa Barbara; passando pelo ribai-
rão Santana, atravessa a região de-
a nminada Parre i ras e. na limite sul do
Distr i to Fe aarl. faz entrocamento com
a DF-9 e DF-20.

DF-13 - E' uma estrada que faz
a ligação do extremo norte, à dafisa
sal do Distrito Federal, seguindo
aproximadamente o meridiano 4a9 rr
Parte das prcximidades do local de-
nominado "Cavas", corta 	 a DF-2,
atravessa o ribeirão palmeiras, trans-

DF-'5 - Das proximidades de Ma-
ri a Velha, no limite norte do Distrito
Federal, sobe pelo divisor do rio Pi-
air'pau com o córrego	 da Vereda
'ranae e cruza a RB-41, próximo ao
rio Pipiripau. Dal prossegue em tré-
aho comum com a quela rodovia, até
a córrego do Brejinho, onde, fletin-
do-se para o sul, passa ao largo de
aa analtina, atravessa o córrego do
'colei-o e faz entrocamento com a
a1F-13, no divisor do Pipiripau com o
'aceire d'Armas.

DF-17 - Partindo da DP-6 das ca-
aeceiras das Várzeas do Buracão, pas-
sa pelo local denominado São Gonçal-
lo, desce pelo vale do ribeiro São
faoncaldo, até a sua barra no rio Jar-
dim e, depois de atravessa-lo, passa
oor Lajes, entrocando-se com a DF-
lê, nas cabeceiras do córrego Santia-
go; dai transpõe o ribeiro Carina e
'obe pelo córrego Santo Antônio, con-
tornando as cabeceiras do riacho do
Meio, desce para as vertentes do cór-
rego do Lamarão, onde, depois de
atravessá-lo, sobe pelo divisor, cruza
com a DF-18, e atravessa a divisa
sul, em demanda ao rio Prêto.

DF-19 - Partindo do entronca-
mento com a BR-41, nas cabeceiras
do- córrego Buracão, segue pelo divi-
sor, passando pela região denominada
Pipiripau. Prosseguindo pelo mesmo
divisor, contorna as vertentes do cór-
rego (alho d'Agua, onde interliga-se
com a estrada DF-6.

DF-21 - Das proximidades de For-
mosa após entroncamento com a
BR-41, transpõe o divisor do ribeirão
Santa Rita com o ribeirão Jacaré, por
onde atravessa, logo abaixo da barra
do córrego da Jibóia; sobe o córrego
do Grotão, contornando as cabeceiras
do córrego São José, interliga-se com
a DF-6, no local denominado Curral
Queanado, transpõe o espigão e desce
pelo vale do r_beirão Barro Prêto,
transpondo-o abaixo da barra do Ta-
batinga. Fletindo-se para o oeste,
cruza a DF-10 e, atravessando o cór-
rego Estreito, desce para o vale do
rio Jardim, onde, depois de atraves-
sá-lo, sobe o córrego Palmital, até 0.5
cabeceiras onde cruza com a DE-18.
Daí transpõe o vale do rio São Ber-
nardo e segue em demanda a Cris-
talina.

III - ESTRADAS FEDERAIS

Das estradas federais, que deman-
dem a região do planalto Goiano são
de real :nterêsse para a Nova Capi-
tal, dois grupos distintos:

A - Rodovias que penetram o Dis-
trito Federal;

B - Rodovias que servem a zonas
limítrofes.

No primeiro grupo se enquadram
as seguintes ligações:

1 - BR-7 - Brasília-Belo Hori-
zonte - Fax conexão com a Belo Ho-
rizonte-Rio (BR-3) e Belo Horizonte.
São Paulo (BR-55).

Descrição sumária dos traçados

1) Estradas segundo os paralelos
(números pares).

DF-2 - É uma estrada que atra-
vessando a regia° norte do Distrito
Feuerai, segue	 aproximadamente o
paralelo baanuo das pioximi-
cracies cie r oamo.sa (nericuanos &r ama
- 4a 9aa' - paralelo io ra0') nas ca-
beceiras do ~rego iviaria Velha, que
é triou.aaio do rio Pipiripau, flete-se
para direita, atraveasanuo o corrego
Vereda cirande; dai prossegue pas-
sando pelo local denominado Bom su-
cesso, corta a DP-ia, cruzanuo o ri-
beira () Palmeiras, o corrego Manga-
beira e o riueirao aeonlism. Fletiriam-
se para o sul, entronca-se cum a
DF-7, cruza o ribeira() da Contagem
e, descrevendo um arco nas cabecei-
ras do rio Salinas, desce pelo vale ao
ribeirao Agua Doce, onde, depois de
atravessá-lo, flete-se para oeste cor-
tando os corregos Agua Quente e Ta-
qua •i, entronca-se com a DF-5 e apos
contornar as cabeceiras dos córregos
Jacaré, Côcho, Olaria e Porteirinha,
atravessa o corrego Dois Irmaos e o
ribeirão Amador; depois de transpor
as vertentes do córrego Agua Limpa,
entronca-se com a - DF-3, no vértice
noroeste esquerdo do Distrito Fe-
deral. Esta rodovia atravessa o vale
do rio Maranhão, de terras férteis e
que constituem uma das mais impor-
tantes bacias leiteiras do Distrito Fe-
deral.

DF-4 - Esta rodovia parte do en-
troncamento da Estrada Parque Con-
tôrno, com a BR-41, próximo ao local
denominado Santa Maria. Seguindo
em direção noroeste contorna as ca-
beceiras do córrego Barracão, passan-
do pe'o local chamado Vendinha, ate
o seu entroncamento com a DF-3.

DF-6 - Parte esta rodovia da Es-
trada Parque Contôrno, em local si-
tuado no divisor do ribeirão Sobra-
dinho com o rio Paranoá e seguindo
pelo mesmo atravessa o rio S. Barto-

do-se com a DP-11, próximo
denominado Barreiros.

ao local põe o divisor do Maranhão com o São
' Bartolomeu, passa próximo a lageoa
Bonita, desce e cruza o córrego Se-
randi, ligando-se com a BR-41, próxi-
mo a Planaltina. Daí, prossegue des-
cendo pelas vertentes do Corguinho,
atravessa o ribeirão Mestre d'Armas,
liga-se a DF-15 e, fletindo-se para o
sul, corta o rio Pipiripau, o córrego
Quinze e, descendo pelo vale do São
Bartolomeu, cruza a DF-6, próximo a
barra do córrego Rajadniha. Dai,
prosseguido, contorna as cabeceiras
dos córregos Corredor e Capão da
Onca em demanda ao divisor do São
Bartolomeu com o rio Prêto. Seguin-
•a '0 0 '0 espi aão, cruza a DE-10, e nas
cabeceiras do córrego Taquari Ama-
relo, próximo a Quebrada dos Neri,
onde faz entrocamento com a DF-18.
Dai, prossegue pelo vale do rio Sa-
mambaia, passando por riacho Frio,
põe a divisa sul do D i strito Federal,

demanda a Cristalina, para liga
-cão ao sistema rodoviário de Goiás.



Cr$	 50.000.000,00 para a sua
1	 •	 0.pienaoem e obras.

4 — Ligação Estrada
tôrno até o rio Prêto

terra-

Parque Con-

Resumo do programa de obras
para 1960

— DF-14 	
— DF-18 	
— DF-21 	

Dla-6 	
— DF-13 	
— DE-10 	
— DF-3 	
—
— DF-8 	

Cr$

30.090.00000
60.000.000,00
50.000.000.00
70.000.000,00

120 000 . 009 00
50.000.000.00
55.000.000,00

5 . 000 .000,00
5 . 000 . 000,00

Total	 445.000.000 00

8 — Ligação Estrada Parque Con- 	 13 -osfl i a 30 de junho de 1960. —
tôrno Israel Pinheiro. — Segismundo Mello.

36 Segunda-feira 18 DIÁRIO OFICIAL (Prefeitura do Distrito Federal) Julho de 1960

DF-9 — Da Estrada Parque Con-
tô.no até o entroncamento com a
DF-20, na divisa sul do Distrito Fe-
deral. Valor estimado em 	
Cr$ 5.000.0"Of0 sendo 15 km a ava-
liação do percurso.

9 — Ligação Estrada Parque Coes-

tôrno — DF-3

DF-8 — Trecho da ligação entre
a Estrada Parque Contôrno até a
DP-3. Com um percurso também de
15 km. tem seu custo avaliado inclu-
sive obr e s de arte e terraplanagem
em Cr$ 5.00.000,00.

2 — Brasília-Anápolis — Faz en-
troncamento e p_ossegu,e pela BR-14,
BR-56 e BR-33 até São Paulo e daí
pela Via Anchieta até Santos. Da São
Paulo, pela Presidente Dutra, fechan-
do novamente o anel Brasília-São
Paulo-Rio-Belo Horizonte-B:asília.

3 — BR-18 — Brasília-Fortaleza
com as interligações ao sistema rodo-
viário do nordeste.

4 — BR-41 — Planaltina (DF)-
Corumbá de Goiás-Céres-Cuiabá.

No segundo grupo teremos es iodo-
vias que servem as zonas adjacentes
ao Distrito Federal. que seriam tam-
bém ligadas as estradas regional , do
Distrito, com os objetivos de vincula-
ção e circulação de riquezas.

De uma maneira genérica ccm-
põem-se das rodovias:

a) Corumbá de Gaiás-Mr,mbaça-
Niquelândia (Trecho da BR-95) ;

b) Goiânia-Rio Verde (Trecho da
BR-19) ;

c) Anápolis-Céres-Urucu-Porangatu-
Imperatriz-Belém (BR-14);

d) Formosa-Carinhanha (Rio São
Francisco) (Trecho da BR-47).

Brasília, 30 de abril de 1960. 
—Israel Pinheiro. — Segismundo Mello.

PLANO RODOVIÁRIO DO
DISTRITO FEDERAL

PRCGRAMA DE 1960
1 — Ligação BR-14 (Ramal)

Descoberto
DF-14 — E' uma estrada, que par-

tindo da rodovia B rasilia-Anápolis
(ramal da BR-14) em ponto conve-
niente, situaco nas caoeceiras do cor-
rego Buriti Tição, desce pelo ribeirão
Sa.mombaia, atravessa o rio Desco-
berto e, prosseguindo daí acima de
Corumbá de Goiás vai fe'er a inter-
ligação com a rodovia BR-95, para
atender a fábrica de c i mento que ali
se oonstro i . Da ro .l ovia Brasília-Aná-
polis co rio De-cobe-to são aproxima-
demente, 10 km, com um preço esti-
mado Par?. terraplanagem e obras de
arte,- C r$ 30 000.000.00, inclusive a
ponte sôbre o Descoberto.

2 — Ligação Brasília-Vila Militar-
Unai

DF-18 — Trecho Brasília-R : o Prêto
— valor es tim a do pa ra terraplanagem
e obras Cr$ 60.000.0'0,00.

3 — Llgac •%o Formosa-C ,.i stalina
DF-21 — Trecho Ri beirão Santa

Rita divisa sul do D i strito Federal.
Com um percu-so de gprrximedemen-
te 70 km. tem o valor estimado de

DF-6 — Com um traçado aproxi-
mado de 63 km. tem seu valor esti-
mado em Cr$ 70 00).010,00 para ter-
raplanagem e obras de arte, inclusive
a construção d3 três pontes.

5 — Ligação da divisa norte à di-
visa sul do Distrito Federal.

DF-13 — Com um traçado aproxi-
mado de 80 km. tem o valor estima-
do em Cr$ 120.000.000 00, para a
construção de terrapienagem, inclusi-
ve pontes e obras ae arte correntes.

6 — L lgac ão da Estrada Parque
Contórno cté o rio Prêto

DE-10 — Tem seu de ,-envolvimen- 2
to e s tim a do em 50 km., com um pre- 3
co global avali a do em 	  4
Cr$ 50.000.0O3,00.

7 — Ijaacão BR-41 — Paralelo 6
169 30' Sul	 17

7

DF-3 — Tem seu cumprimento es- 9
timodo em 60 km. e um preto global ,
ave ll?do i n clusive obr e s de arte e ter- 1
raplenagem em Cr$ 55.000.000 00.

5

COMPANHIA URPANIZADORA
DA NOVA CAPITAL

Conselho de Administração
Ata da centésima trigésima reunião

do Conselho de Administração da
Companhia Urbanizadora da Nova
Capital do Brasil, sob a presidên-
cia do Dr. Moacyr Gomes e Souza.

Aos vinte e sete dias do mês de
maio de mil novecentos e sessenta,
às doze horas e trinta minutos, nes:a
cidade de Brasília, na sede da Com-
panhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil, reuniu-se o Conselho
de Administração da mesma Compa-
nhia, sob a Presidência do Doutor
Moacyr Gomes e Souza, e com a pre-
sença dos Conselheiros supra-assinados.
Lida e aprovada a A t a da sessão an-
terior, o Senhor Presidente, pelas ra-
zões que expõe, submete ao Plenário
o pedido de autorização para emis-
são de "Obrigações Brasília ', no va-
lor de Cr$ 2.20.000.0'0,00 (dois bi-
lhões e duzentos milhões de cruzei-
ros), nas mesmas condições das ope-
rações anteriores, constituindo a par-
cela de Cr$ 200.000.000;'0 duzentos
milhões de cruzeiros) a garantia sub-
sidiária de 10% (dez por cento). O
Conselho aprovou, por unanimidade a
proposta autorizando a Diretoria a
tomar tôdas as medidas necessárias
à efetivação da decisão. Nada mais
havendo a tratar foi encerrada a reu-
nião pelo Senhor Presidente, às tre-
ze horas, da qual para constar, eu,
Jayme de Assis Almeida. Secretário
"ad-hoc", lavrei a presente Ata que
vai encerrada pelo Senhor Presiden-
te. (Assinados) — Jayme de Assis
Almeida — Moacyr Gomes e Souza
— Ernesto Dornelles — Virgilio Tá-
vora — José Ludovico de Almeida —
Carlos Martins Teixeira.

Ata da centésima trigésima primeira
reunião do Conselho de Adminis-
tração da Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital do Brasil, sob
a presidência do Doutor Moacyr
Gomes e Souza.

Aos vinte e sete dias do mês de
maio de mil novecentos e sessenta,
nesta cidade de Brasília, à Avenida
W-3, sede da Companhia às quinze
horas, reuniu-se o Conselho de Ad-
ministração da Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil, sob
a presidência do Doutor Moacyr Go-
mes e Souza e com a p resença dos
Conselheiros supra assinados. Com a
palavra o Conaelheiro Virgilio 113,-
vora, em seu nome e das correntes
que representa, manifesta sua satis-.

fação pela investidura do Doutor
Moacyr Comes e Sou:a. na Presidên-
cia da Companhia, pe'as qua i dades
de administrador e técnico que o re-
comendam. O Senhor P r esidente
agradece as manifes tações da Con-
se lheiro Virgilio Távora. dec:aranao
que o êxito de sua administ r a - - o da-
penderá do apoio, que receber do
Conselho e de seus cole gas de Dire-
toria. Passando à apreciação dos pro-
ressoa em mesa, o Senhor P . esiden e
submete ao Conselho o pedido de au-
xílio do arquiteto Flávio d'Aquino,
para a viagem que empreenderá a
Lisboa, realizando conferências e ex-
posição sôare Brasília, o qual mere-
ceu parecer favorável do •.U.A. O
Conse'ho ap-ovou o auxílio de qui-
nhentos dóla res. Fm seguida foi ai-
liorizada pelo Conselho a aquisição
de cabos te l efônicos de condutores de
cobre eletrolítico, bitola 24 AWG, iso
lamento de polietileno colorido e ca-
pa de polietileno prêto, para o D. T.

Foi ainda ap-ovado pelo Con-
selho a aouisi eão de 70' toneladas
le chumbo destinado à fabricarão de
cabos para a rê3e elétrica (19 Etapa ,
encaminhado pelo D.F.L. Por ter
pedido vista dos autos o Conselhei o
Virgilio Távora, foi adiada a ap .ecia-
ção do pedido feito pelo F.--n-enheiro
Chefe da 1'1 D.R.F. (D.N.E.R.)
sôbre a possibilidade de ser cedida
pela Novacap uma área de mil me-
tros quad.'ados para construção de

. 'ma residência. 0 Conselheiro
Távora pediu vista ainda do pro

cesso encaminhado pelo Diretor-Ge-
al do D.N.O.C.S., em que 	 solicita

terreno de 4a0.CCO metros quadrados
N, margem da Rodovia Brasilia-Pla-
natina. Pelo mesmo Conselhero, foi

ciada vista dos expedentos da
Produção — Carlos Niemeyer Filma
Ltda. e Franck Santos de Sampaio,
p ropondo a construção de dois "Dri-
ve in" em Brasília. Em seguida foi
aprovada a solicitação da Companhia
Hoteleira Novos Horizontes no sen-
tido de ser p rorrogado até trinta e
um de janeiro de mil novecen os e
sessenta e um, prazo pa ra concluso
da construç:o do Hotel, para gozar
as vantagens sôbre o pagamento do
te rreno. Em seguida foi apreciado o
pedido do I.A.P.C. para a locarão
da Superquadra Dup'a 405-406 da Zo-
na Norte, pa ra construção de prédios
de prop riedade do Instituto. O Con-

	

selho aprovou a solicitação	 do I.A.

9.C., pelo preço mínimo fixado para
licitarão pública, par n ts o se trata
de sede de autarrmia. quando se ob-
servará o peço da tabela. O Senhor
?residen t e apresen tou o processo re
'ativo ao wial'amento do t recho da

l todovia Prasflia-Belo Horizonte
(COENGE S. A.) solici tando a retifi-
r ação da ata do Crnse'ho do dia 1-7
f ia 1 1 5a , o q• e foi aprovado,	 para
estabelecer que a autorização deve-
ria ser execu t ada não mediante ter-
mo aditivo, corno consta da a ta mas
através de novo contrato de adiudi-
ca-ão a servi-o à fi rma COrENGY,
S. A., pelo mesmo prêco do contra-
to anterior , resultante de concorr'n-
eia, ou selam 9 ,8 (oito — ví rgu'a
eito), de acréscimo global sôbre a ta-
bel a de preç es unitários em vigor, na
época ,no 'J N.F.R. Apreciando a
sol icitação de vários parlamenta-e; de
doação de um terr eno para constru-
c7o de um Clube dos Congressistas, o
rionselho aprcyou, em principia), R
doação de terreno de ror' x me-

tros em local a se* finado pelo P.U.A.,
devendo constar do contrato cláusula
de reversão do te-seno no caso de ex-
tinção ou mudarra de finalidade da
assOciacão, filando condicionada a
efetivação da doação, à apresentaaão
dos estatutos da entidade. Aprecian-
do o requerimento do Movimento
° cadêmico de Es t udos B r asileiros so-
licitando um auxílio Cr$ 303.000,00
(t-e7entos mil c ruzei ros) pa ra uma
riagem à Europa. o Conselho inde-
feriu o pedido. Examinando requeri-
mento em que a União Nacional dos
"studan tes solicita sede provisória e
te-reno para a construção de	 sede
definitiva, resolveu o Conselho' quan-
to à sede provisória, o pedido deve
ser en-arninhgdo ao Ministério 1;a
educação e quanto à definitiva soli-
cita'• o pa recer do D.U.A., quanto à
localização da mesma. Em seguida o
Conselho ap-ovou o c•ntaato para
nre sta e :o de assistencia Técnica ao
D. A. E., por parte da S.A.T.H.
Se -viço de Assistência Tecn ca a Ho.

drõmetros Lt da. ) encaminhado pelo
Tia A E. Ap reciando a proposta do
D.T.U.I. sôbre altera-ão nas tari-
fas telefinicas. o Conse'ho aprovou
a redução de 4a% (quarenta por cen-
to) nas chamadas inte ru rbanas entre
19 e 6 horas e a maio-ação de 25%
(vinte e cinco por cento )nas cha-
mada; a cobrar. (=> Conse'ho ap rovou
o pedido do Diretor Doutor Pery da

Rocha França para construir mais 6
blocos de apartamentos na Superqua-
dra Dupla 407-40.8, reservados à No-
vacapa, pelo regime de administra-
ção contratada. O Conselho aprovou
a proposta do Senhor Presidente no
sentido de autorizar a venda do avião
CEZNA 210 ao Govêrno do Rio Gran-
de do Sul, pe'o preço de aquisição,
acresimo das despesas de sua recente
eforma, median t e pagamento à vista.

O Conselho ratifica a resolução ante-
rior no sentido de continuar a venda
de lotes e mansões aos parlamenta-
res, ministros de Estado e do Poder
Judiciário e a membros da Diretoria
da Novacap, que ainda não possuam
lotes em Brasília. Em relação aos de-
mais candidatos à compra de lotes re-
sidenciais fica em suspenso a efeti-
vaç2o até ulterior deliberação do
-onselho. O Conselho autorizou ain-
da, em virtude da proposta da Pres.-
dancia	 ,a aquisição de 4 caminhões
F.N.M. e jipec pa-a os serviços
da Companhia. O Senhor Presidente
esclarece finalmente, que na ata da
sessão anterior, foi orntida a ap -o-

aç -n da proposta da Diretoria, no
sentido de serem doados os Doutores
sentido de serem doados ao; Douto-
res Oscar Niemeyer e Lúcio Costa,
pelos relevantes e excepcionais servi-
oos p restados a Brasília, os lotes nn-
rne •os 1 a 5 e 11 a 15, respectiva-
mente, do trecho das Mansões do La-
go. O Conselho ratificou a aprova-
ção da propos t a para que conste da
ata. Nada mais havendo a tratar o
Senhor Presidente encerrou a sessão
às dezenove horas, da qual, pa ra cons-
tar, eu, Jayme de Assis Almeida, Se-
c retário "ad hoc", lavrei a presente
ata, oue vai por mim assinada e en-
ce rrada pelo Senhor Presidente. (As-
s i nados) Moacyr Gomes e Souza —
layme de Assis Almeida — Ernesto
Gorne les, Virgilio Tavora José Ludo-
., ,ico de	 Almeida e Carlos Martins
Teixeira.

Ata da, centésima trigésima segunda
reunião do Conselho de Adminis-
tração da Companhia Urbanizadora
da Nova Capital do Brasil, sob a
Presidência do Doutor Moacyr Go-
mes e Souza.

Aos oito dias do mês de junho de
mil novecentos e sessenta, nesta cida-
de de Brasília, na sede da Compa-
nhia Urbanizadora da Nova Capital do
Brasil,	 realizou-se às oito horas e
trinta minutos	 sob a Presidência do
Doutor Moacyr Gomes e Souza, a 133 a
reunião	 do Conselho de Administra-
ção da mesma Companhia, com a

f
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presença dos Senhores Conselheiros n
supra-assinados e dos Diretores da
Companhia. Lida e aprovada a aia
da sessão anterior, o Conse.ho deci-
diu: 1) — Aprovar a concorrência
administrativa para execução e com-
pra de materiais destinados ao Ser-
viço de Agua da Peninsuia e do So-
bradinho, de ac5rdo com a exposição
do chefe do DAE, n° 3.617, de _8-5-30;
2) — solicitar maiores etclarecimentes
da Diretoria, para decisão final a
respeito da solicitação do Ministério
da Aeronáutica, para que lhe sejam
reservadas diversas áreas para insta-
lação de seus &gaios; 3) — autorizar
a extensão do contrato da Civiisan
para construção das galerias de águas
aluviais nas pastagens inferiores da
zona norte; autorizar também con-
corrincia administrativa para aons-
trução das tubulações de águas plu-
viais, água e esgôto, correspondente à
primeira unidade de vizinhança da
zona norte; 4) — autorizar a vencia
à ABCAR da projeção pretendida
para construção de 12 a 14 pavimen-
tos, pelo preço de venda a particular,
descontado do total da operação o
valor ao terreno anteriormente doa-
do àquela entidade, para construçao
de 2 pavimentos; 5) — retificar a
resolução constante da ata de 27 de
maio de 1980, para fixar o prazo
de inicio das obras e ul.iimaçãc dos
projetos e demais medidas relativas a
construção do hotel da "Pan Ameri-
can World Airwys Inc.", até 12 de se-
tembro de 1960; 6) — aprovar a aqui-
sição dos 2 grupos Diesel, de 480 HP,
pelo preço de r$ 7.683.874,00 (seta
milhões, seiscentos e oitenta e três
mil, oitocentos e setenta e quatro
cruzeiros) da CELG Centrais Elétricas
de Goiás; 7) — ratificar o contrato
assinado, independente de concorrên-
cia, para construção de uma Delega-
cia Provisória, no acampamento do
Tamboril, pela firma "Marçal Enge-
nharia e Construções Ltda."; 8) —
adiar o julgamento dos seguintes pro-
cessos por haver pedido vista dos au-
tos o Conselheiro allirgilio Távora;
a) Solicitação de terreno para hospi-
tal, inclusive benefícios da Resolução
n° 18, dos Senhores Nestor dos San-
tos Lemos e Ugo Pinheiro Guima-
raies; b) solicitação de terreno para
hospital, inclusive benefícios da Re-
solução n9 18, da Organização Hos-
pitalar Brasília S. A.; c) proposta de
"Au Bon Gourmet" para arrendamen-
to de restaurantes; d) pedido de ter-
reno para sede do Clube dos Subofi-
ciais e Sargentos da Aeronáutica.
Nada mai shavendo a tartar, o Se-
nhor Presidente encerrou a sessão
às doze horas e trinta minutos, da
qual, para constar, eu, Jayme de Assis
Almeida, Secretário "ad hoc", lavrei
a presente ata, que vai por mim as-
sinada e encerrada pelo Senhor Pre-
sidente. (Assinados) Jayme cit! Assis
Almeida — Moacyr Gomes e Souza -a
Ernesto Dornelles, Carlos Martins
Teixeira e Virgilio Távora.
Ata da centésima trigésima terceira

reunião do Conselho de Adminis-
tração da Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital do Brasil, ^Ob
a Presidência do Doutor Moacyr
Gomes e ,Souza.
Aos oito dias do mês de junho de

mil novecentos e sessenta, nesta ci-
dade de Brasília, na sede da Compa-
nhia Urbanizadora da Nova Capital
do Brasil, realizou-se, às quinze ho-
ras sob a Presidência do Doutor Moa-
cyr Gomes e Souza, a 133a reunião
do Conselho de Administração da
mesma Companhia, com a presença
dos Senhores Conselheiros supra as-
sinados e dos Diretores da Compa-
nhia. Lida e aprovada a ata da ses-
sai) anterior, o Conselho decidiu: 1)
— aprovar a modificação proposta
pelo Departamento de Terras e Co-
lonização na divisão de chácaras no
Loteamento da Guariroba, para ar-
rendamento aos interessados desde
que não sejam arrendatários de ou-
tras granjas; 2) — aprovar a coa-

corrência administrativa para aqui-
sição de Persianas para os Ministé-
rios, realizada peio Departamento de
Edificações; 3) — aprovar a Regula-
mentação dos Serviços de Esgotos Sa-
nitários de Brasília, e as taxas pro-
postas pelo DAE; 4) — estudar, em
conjunto com as áreas já cedidas,
conforme mapa geral que a Diretoria
deverá providenciar, a solicitação do
Senhor Jurandyr Pires Ferreira, no
sentido de ser concedida uma área ao
iBGE, para instalaçao de seu Quaroo
Distrito de Levantamentos Geodésicos
e Topográficos; 5) — autorizar con-
corrência administrativa, solicitada
pelo DVO, para construção das ca-
beceiras, em pavimento de concreto,
do Aeroporto Comercial de Brasília;
6) — aprovar o pedido de dispensa
de concorrência para aquisição de
dois motores sobressalentes para
DAE, para serem acoplados às bom-
bas da Estação Elevatória do Córre-
go do Acampamento; 7) — autorizar
a venda de um terreno 16 x 50 na,
destinado a um prédio de 12 anda-
res, na Quadra 301, à Fundação dos
Pioneiras Sociais, obedecida a tabela
em vigor para venda das sedes de
Autarquias; 8) — autorizar a realiza-
ção de um Leilão de Super Quadra,
situada na primeira unidade de vizi-
nhança da Zona Norte, considerando
como preço inicial o da tabela em vi-
gor, precedido de ampla divulgação na
imprensa das principais cidades do
pais; 9) — entender que qualquer AI-
teraça o nos Loteamentos exis'•ntes
depende de sua prévia aprovação:;
10) — aprovar a proposta da Presi-
Tricia, no sentido de revogar a Por-
taria n° '8, na parte relativa a Doa-
ções de Terreno. em função dos pra-
zos de construções; 11) — autorizar
a efetivação das vendas de Mansões
e Lotes. reservados pela admiai2tra-
cão anterior: 12) — c e der uma área
de 400 COO m2 ao DNER para ineta-
lação do 12° Distrito Rodoviariu Fe-
deral, oficinas e garagem de Admi-
nistração Central, enquan to utilizada
para a finalidade pretendida, e 13)
— ceder área de 400.000 m2 ao
DNOCS para instalação de suas ofi-
cinas, almoxarifado, garagem e de-
pósito de máquinas, à margem da
Rodovia Brasília-Planaltina. enqua a-
to utilizada para a finalidade pieitea- :
da. Nada mais havendo a tratar, o
Senhor Presidente encerrou a sessão
às dezenove horas, da qual, para
constar, eu. Jayme de Assis Almei-
da, Secretário "ad hoc", lavrei a pre-
sente ata, que vai por mim assinada
e encerrada pelo Senhor Presidenta.
(Assinados) : Jayme de Assis Almei-
da — Moacyr Gomes e Souza — Er-
nesto Darneles, Carlos Martins Tei-
xeira e Virgilio Távora.

Ata da centésima trigésima quarta
reunião do C^vRe lho rte Admfriptra-
c"io da. Comflinnhin Urbanizadora da
Nora Capital do Bra sil. sob a Pre-
sidência do Doutor Moacyr Gomes e
Souza.

Resolve:
Aos taaaa dias do ma g de junho de

mil novecentos e sessenta, na cidade
do Rio de Janeiro. à Avenida Almiran-
4— e ,,lan ,ntl e qua-
tro, décimo oitavo andar, às quinze ho-
ras, reuniu-se o Conselho de Adminis-
tra-ao da Companhia Urbaniz o dora da
Nova Capital o Brasil, sob a Presidên-
ci" ao Don taa	Gomos e Q miaa,
e com a presença dos Conse lheiros
abaixo assinados. Lida e aprovada a
ata da sessão anterior, o Sr. Presidente
esclareceu que a reunião tinha como ab-
lativo. o estudo da proposta apre,.en-
ta da pela Caixa Econômica Federal de
ar--,(14,•
'bielas residenciais, dos tipos proletário,
macia) e -arraial, ra Nova Capital. a
fim da solucionar o mais rapidamen-
te passível. o problema residencial em
laaa s<lia. Esclareceu ainda. o Senhor
Presidente, que as casas do tipo prole-

letário já não se encontravam em co-
gitaaao, resiando, portanto, no progra-
ma de coniruções, as residências do ti-
po médio e especial. O Conselho, após
detalhado exime e longo debate do as-
sunto, resolveu adiar a solução do
iaaamo, cunaicionando-a à apresenta-
ção de outros dados e maiores escla-
recimentos. Nada mais havendo a tra-
tar, foi, pelo Senhor Presidente, encer-
rada a sessão, da qual, para constar,
eu José Pereira de Faria, Secretário
.. ad hac", lavrei a presente ata, que
vai por mim assinada e encerrada pelo
Senhor Presidente. — José Pereira de
Faria — Moacyr Gomes e Souza.
Ernesto Dorr &les. Adoraldo Junquei-
ra Ayres, Virgilio Távora.

Ata da Centésima Octagésima Quinta
Reunião da Diretoria da Companhia
Urbanizadora da Nova Capital do
Brasil.

Aos três dias do mês de junho de
mil novecentos e sessenta, na saia da
Diretoria, na sede da Companhia Ur-
oanizadoi'a da Nova Capital do Bra-
sil, situada em Brasília, reuniu-se a
Diretoria da Companhia, sob a Pre-
sidência do Doutor Moacyr Gomes e
Souza e com a presença dos Diretores
Doutores Ernesto Silva, Guilherme
Machado e Pery da Rocha França.
Apreciando os processos em mesa, a
Diretoria resolveu: 1) Indeferir o pe-
dido de cooperação financeira de C•f5
1.520.900,00 (hum milhão e quinhen-
tos mil cruzeiros), feito por "Ampla
Visão", para confecção de um filme,
em cinesmacope, saare Brasília. a)
Aprovar o fornecimento ae dois ca-
annhaes e um jipe ao Serviço ae
Abastecimento, cuja aquisição já Foi
autorizada pelo Conselho. 3) Enca-
minhar ao Conselho o pedido de dis-
pensa de concorrência ao D.A.E.,
para Aquisição de dois conjuntos elé-
tricos Motores-Bombas, iguais aos já
axistenies, e seus respectivos acassó-
r103. 4) Encaminhar ao Conselho c
pedido do D.A.E. para dispensa de
concorrência pública e autorização
para Concorrência Administrativa,
para execução do revestimento do ca-
nal que conduz água da cabeceira do
Bananal ao ponto inicial de conduto
forçado e um Canal de 3.200 metros
para Sobradinho. 5) Aprovar o Re-
latório de 13 de maio, da Comissão
Julgadora da concorrência para a
Construção do Reservatório R-3, reti-
ficando para Cr$ 12.6(17.536,130 	 (doze
milhões, seiscentos e sete mil, qui-
nhentos e trinta e seis cruzeiros) o
valor da obra, de acôrdo oom a pro-
posta vencedora de T.H. Marinho,
conforme Ata da reunião da Diretoria,
de 27 de abril de 1960. 6) Indeferir,
por já não estar a cargo da Novacap
o serviço de publicidade e divulgação
sôbre Brasília, a proposta da revista
"Arquitetura e Engenharia", para
uma edição especial de Brasília. 7)
Aprovar a criação da "Seção de Ex-
pediente", no Serviço de Administra-
ção do DVO/DAE/DFL/DTUI/DTC.
8) Aprovar a proposta da Diretoria
Administrativa, no sentido de Ser su-
primido o segundo Expediente de sá-
bado, nos serviços internas da Com-
panhia, prevalecendo para o primeiro
expediente désse dia, o horário de
7 30 às 12 horas. 9) Encaminhar ao
Consei ho a proposta da Celg Centrais
Elétricas de Goiás — para venda de
2 grupos Diesel, de 480 HP cada um
cedidos por empréstimo à Novacap. 10)
Ratificar a aprovaç ã o da concorrência,
apresentada pelo D.A.E., para cons-
trução da linha de adução para as
Bombas de Recalque de Taguatinga.
11) Encaminhar ao Conselho o con-
trato da firma Marçal Engenharia e
Construções Ltda. para a construção
de uma Delegacia Provisória, no
Acampamento do Tamboril. 12) En-
caminhar ao Conselho o pedido do
C1u.,e dos Suboficiais e Sargentos da
Aeronáutica. no sentido de ser-lhes
concedida uma área em Brasília, para
construção de sua sede soc i al. 13)
Retificar a ata da sessão de 29-4-69,

para incluir a aprovação do relatório
tia tomada de preços reativa à aqui-
siçao do material de consumo, pio-
autos farmacêuticos e louças para o
riospital Distrital, conforma despacho
da Pres.dancia no respectivo proces-
so. 14) Encaminhar ao Conseino c
pedido do D.E., no sentido de ser
dispensada a concorrência pública
para a Aquisição de persianas para os
aliniscerios. 15) Aprovar o pe..ado de
prorrogação de 60 tsessenta) dias, da
Construtora Adersy Ltda., para en-
trega da obra do Club Social da Su-
per-Quadra. 16) Aprovar a rescisão
do contrato com a firma Oliveira
•Paula, atendendo á solicitação do
D.E. 17) Aprovar o parecer da Co-
missão Julgadora da concorrência
administrativa para construçao ao
Teatro de Opera do Setor Cultural,
em Brasilia, e estabelecer, como preço
teto, o da proposta vencedora. No to-
cante às condições de financiamento
da obra, veriticar-se-á, com especial
atenção a possibilidade de obtençao de
recursos especiais, inclusive de origem
orçamentária federal. 18) Aprovar o
parecer da Comissão Julgadora da
concorrência administrativa para ins-
talação e fornecimento de equipamen••
cos para a copa e cozinha do Palácio
Planalto, adjudicando o Fornecimento
e Instalação da Copa e Cozinha a
Instaladora Geral Ltda. e de cama-
ras frigoríficas à Eletro Refrigeração
Cordeiro Ltda. 19) Aprovar o relatório
ua Comissão Julgadora da concorran-'
eia administrativa, para instalação e
fornecimento de equipamentos para
as copas e cozinhas dos restaurantes
das unidades de vizinhança, adjudi-
cando o Fornecimento e Instalação
Instaladora Geral Ltda. e as Câmaras
Frigorificas à E etro Refriaeracau
Cordeiro Ltda. A Diretoria incumbiu
o Diretor Doutor Pery da Rocha Fran-
ça de fazer a apropriação global da
obra, inclusive equipamentos. para
efeito de locação dos restaurantes. •
20) Aprovar o esquema apresentado
pelo Diretor Doutor pery da Rocha
França, para a solução do Problema
das Favelas e Acampamentos. En-
tendeu, de bom alvitre, Visse a res-
peito, ouvido o Diretor Doutor Ernesto
Silva, para que trouxesse ao problema
a contribuição de seus estudos e ex-
periências. Ficou incumbido da reda-
ção final o Doutor Gui lherme Ma-
chado. Nada mais havendo a tratar,
o Senhor Presidente deu por encer-
rada a sessao. da qual, para constar,
lavrei a presente Ata que, li'la e acha-
da conforme, vai assinada pelos Mem-
bros da Diretoria presentes e aaaae.-t-
ta por mim, Jayme de Assis Almeida,
que servi como Secretario.

Moacyr Gomes e Sow'rz — F►atesto
Silva — Peru da Rocha França —
Guilherme Machado.

Ata da Centésima Octariésima Sertg
Reunião da Diretoria da Cam aanh4a
Urbanizadora da Nova Capital do
Brasil.

Aos dez dias do mês de junho de
mil novecentos e sessenta, na sala da
Diretoria, na sede da Com panhia Ur-
banizadora da- Nova Capital do Bra-
sil, situada em Brasília, reuniu-se a
aa aataria da Companhia, sob a Pre-
sid ancia do Doutor Moacvr Gomes e
Souza e com a nresenca dos Diretores,

r4 , / 4 /11Prme Machado e Pery
da Rocha França. Aberta a sessão às
nove heras. foi lida e aprovada a ata

.c essão anterior. Em seguida, apre-
c!ando os Processos em mesa. a Di-
rararta, resolveu: 1) Encaminhar ao
Conselho o pedido da sorveteria Ame -
r'cana Ltda para o arrendamento de

tono rectn,,-,,,,-^c da , rn'Anl o da vi-
zinhança, construídos pela Novacap.2)
Encaminhar ao Crtielho. com as res-
trições que o Senhor Presidente "x-
-'ora verbalmente ,a proposta da Cai-
aa	 ^^nctru-

ção de 5.000 (cinco mil)., unidades



38 Segunda-feira 18 DIÁRIO OFICIAL (Prefeitura do Distrito Federal)	 Julho de 1960

sio:lanceais, distribuídas nos vários se-
tores e ainda a cessão, a preços espe-
ciais, de todos os lotes ainda não ven-
didas nos SCR e SCL da Zona Sul,
88 lotes do SCL na NO-01-02 e 52 lo-
tes SCR-Norte. Nada mais havendo
a tratar, o Senhor Presidente deu por
encerrada a sessão, às onze e trinta
horas, da qual, para constar, lavrei a
presente ata que, lida e achada con-
forme, vai assinada pelos membros
da Direta= presentes e subscrita por
mim, Jayme de Assis Almeida, que
servi como Secretário. — Moacyr Go-
mes e Souza. ._ Guilherme Machado.

Pery da Rocha França.

Ata aia Centésima Vigésima Sétima
reunião do Conselho de Administra-
çao da Companhia Urbanizadora da
Nova Capital do Brasil, sob a pre-
sugênc'a do Doutor Israel Pinheiro
aa Silva.

No primeiro dia do mês de maio do
ano de mil novecentos e sessenta, nes-
ta cidade de Brasília, na sede da Com-
panhia Urbanizadora da Nova Capi-
tai ao Brasil, às nove horas, reuniu-
se o Conselho de Administração da
Cernranhia Urbanizadora da Nova
Capital do Brasil, sob a presidência
ao Doutor Israel Pinheiro da Silva e
com a presença dos Conselheiros su-
pra assinados. Lida e aprovada a ata
da sessão anterior, o Conselho auto-
rizou a Diretoria a entrar em acôrdo
com a Prefeitura de Brasília no sen-
tido de ceder aos atuais ocurantes de
areal em comodato no NúCleo Ban-
deirante. nas mesmas condições de
preços das lotes residenciais e paga-
mento em 100 (cem) em prestações,
áreas nas cidades satélites de Paranoá,
Taguatinga e Sobradinho, nas zonas
comerciais das Mansões, no Bairro Dão
Bôsco e nas lojas dos Mercadinhos,
áreas essas que se destinarão às novas
instalações dos ocupantes daquêle nú-
cleo pioneiro. Nada mais havendo que
tratar, foi velo Sr. Presidente encer-
rada a sessão, da qual, para constar.
eu, José Pereira de Faria, Secretário
"ad hoc", lavrei a presente ata, que
vai por mim assinada e encerrada
pelo Senhor Presidente. — José Pe
reira de Faria — Israel Pinheiro. 

—Bayard Lucas de Lima. — Virgílio
Távora. — Ernesto Dorneiles.

Ata da centésima vigésima oitava reu-
nião do Conselho de Administração
da Companhia Urbanizadora da Nove
Capital do Brasil, sob a presidência
do Doutor Israel Pinheiro da Silva.

No primeiro dia do mês de maio do
ano de mil wvecentos e sessenta, nes-
ta cidade dPBrasília, na sede da Com-
panhia Urbanizadora da Nova Capi-
tal do Brasil, às onze horas, reuniu-se
o Conselho de Administração da Com-
panhia Urbanizadora da Nova Capital
do Brasil sob a presidam= do Doutoi
Israel Pinheiro da Silva e com a pre-
sença dos Conselheiros supra assina-
dos. Lida e aprovada a ata da seosãc
anterior, o Conselho, tendo em vista
exposição feita pelo Senhor Engenhei-
ro Chefe do D.V.O., e encaminhada
pela Diretoria, autorizou a extensão
dos contratos das firmas que atual-
mente executam o asfaltamento em
Brasília aos serviços de terraplanagem
e pavimentação de cinqüenta por cento
da Zona Norte, e a realização de con-
corrência administrativa para os res-
tantes cinqüenta por cento concorrên-
cia essa que deverá ser feita com o
mínimo de 20 (vinte) firmas e tendo
por preço teto o preço atual. Em se-
guida, tendo em vista exposição feita
pela Diretoria, o Conselho aprovou as
tarifas de forneci mento de água e con-
servação de hidrômetros, de acôrdo
com as tabelas apresentadas. Tendo
em vista, ainda, exposiaão feita pela
Diretoria o Conselho autorizou a ven-
da em leilão dos terrenos dos setores

Ata da Centésima Octagésima Ter-
ceira, reunião da Diretoria da Cone
panhia Urbanizadora da Nova Cl,-
pitai do Brasil.
Aos doze dias do mês de maio a-

mil novecentos e sessenta, na sala da
Diretoria, na sede da Companhia Ur-

banizadora da Nova Capital do Bra-
sil, situada em Brasília, reuniu-se a
Diretoria da Companhia, sob a Pre-
sidência do Doutor Moacyr Gomes e
Souza e com a presença do,, Direto-
res, Doutores Guilherme Machado e
Pery da Rocha França, deixando de
comparecer o Diretor Erneate Silva,
por motivo de estar acamado. Aberta
a sessão, a Diretoria decidiu aprovar
a seguinte orientação nas operações
imobiliárias: a) — Ficam suspensas
tôdas e quaisquer operações de ve'eda
de lotes residenciais, salvo o dispos-
to na letra "c"; b) — Ficam sem
efeito tôdas as reservas de lotes de
qualquer natureza, cujos contrates
não tenham sido assinados até 5
(cinco) de fevereiro próximo passa-
do; c) — Para os Congressistas con-
tinua em vigor a orientação até agora
em vigência. Nada mais havendo a
tratar, o Senhor residente deu por
encerrada a sessão. da qual para cons-
tar lavrei a presente Ata que, lida e
achada conforme, vai assinada peloe
Membros da Diretoria presentes e
subscrita por mim, Ney Dutra Urura-
hy, que servi como Secretário. Moa-
cyr Gomes e Souza — Guilherme Ma-
chado — Pery da Rocha França.

Ata da Centésima Octagésima Quar-
ta reunião do, Diretoria da Compa-
nhia Urbanizadora da Nova Capi-
tal do Brasil.

Aos vinte dias do mês de maio c'e
mil novecentos e sessenta, na sala
da Diretoria, na sede da Companhia
Urbanizadora da Nova Capital de
Brasil, situada em Brasília, reuniu-
se a Diretoria da Companhia, soo a
Presidência do Doutor Moacyr Goniee
e Souza e com a presença dos Dire-
tores, Doutores Ernesto Silva, Gui-
lherme Machado e Pery da Rocha
França. Aberta a sessão a Diretoria
decidiu: 1) Aprovar, "ad referendum"
do Conselho, a aquisição de cabos te-
lefônicos de condutores de cobre ele-
trolitico, destinados aos serviços da
Rêde Telefônica de Brasília; 2) en-
caminhar ao Conselho expediente do
Ministério da Aeronáutica solicitando
Área no Setor "Gama", imprescindí-
vel ao desenvolvimento da Base Aé-
rea de Transporte. (Processo Nova-
cap n° 5.443, de 16.3.60) ; 3) apro-
var "ad referendum" do Conselho,
a Aquisição de 300 Toneladas de
Chumbo, de acôrdo com o parecer do
Sr. Chefe do Departamento de Fôrça
e Luz, isto é, adquirir das 3 (três)
firmas proponentes mais bem ecao-
cadas na tomada de preços, aquêle
material em partes iguais (100 .-.,one-
iadas para cada um) visto que. em-
bora considerando-se a pequena di-
ferença de preços constantes das pro-
postas, nenhuma delas poderia entre-
gar o material em sua totalidade (30(i
r,oneladas), atualmente. O referido
chumbo deverá ser adquirido em ca-
ráter de urg(ncia e utilizado na con-
fecção de cabos para a Rêde Elétri-
ca de Brasília, la etapa; 4° encaali-
nhar ao Conselho o pedido de De-
partamento Nacional de Estradas dr
Rodagem. no sentido de ser cedida
àquele Departamento, uma área apro-
ximada de 400 (quatrocentos) mil
metros quadrados, destinada à cons-
trução da Residência do 12° Distrito
Rodoviário Federal, oficinas e gara-
gens da Administração Central. (Pra-
cesso Novacap n9 4.919 de 10.3.601;
5) encaminhar ao Conselho as pro-
postas apresentadas pela firma Pro-
duções Carlos Niemyer Filmes Ltda.,
e Sr. Frank Santos de Sampaio, re-
ferentes à Construção de um "Dri-
ve-in", eia Brasília; 6) encaminhar
ao Conselho expediente do IAPC so-
licitando à Novacap a locação da Su-
per Quadra Dupla 405-406, da Zona.
Norte de Brasília e cotas de soleiras
dos edifícios nela localizados; 71 —
aprovar o aditamento do contrato en-
tre a Novacap e a Telefonatiebolaget
L. M. Ericsson e a Ericsson do Bra-
sil Comércio e Indústria S. A., relati-

vo a retificação no preço total em
coroas suecas, sanando assim érro da
cálculo existente no contrato assina-
do em 25 de janeiro do corrente ano;
8) encaminhar ao Conselho solicita-
ção da União Nacional dos Estudan-
tes, referente à transferência da sede
daquela entidade para Brasília; 8)
encaminhar ao Conselho a minuta do
contrato relativa à prestação de As-
sistência Técnica ao Setor de Hidro-
metria do Departamento de Aguas e
Esgotos por parte do SATH (Serviço
de Assistência Técnica a Hidrôme-
tros Ltda.) ; 10) encaminhar ao Can-
selho de Administração o Processo
Novacap n' 11.302, de 16-5-60, em
que o Departamento Nacional de
Obras Contra as Sêcas solicita à No-
vacap lhe sejam cedido 400 (quatro-
centos) mil metros quadrados de área
destinada à localização do Almoxari-
fado Central, oficinas, garagens, etc.,
à margem da Rodovia Brasília-Pia-
naltina, necessária a seus serviços;
11) aprovar a Concorrência Adminis-
trativa para aquisição do material.
hospitalar destinado ao Hospital Dis-
trital de Bras ilia, tendo em vista o
relatório da Comissão Julgadora cons-
tante do processo; 12) encaminhar
ao Conselho o pedido de autorização
para que seja construída pela Nova-
cap, no regime de Administração
contratada, seis blocos de Aparta-
mentoà Tipo AP-3 localizados na Su-
per-Quadra 407-408. Nada mais tia-
vedo a tratar o Senhor Presidente
deu por encerrada a sessão, da qual
para constar lavrei ¡ a presente Ata,
que, lida e achada conforme, vai as-
sinada pelos Membros da Diretoria
presentes e subscrita por mim, Ney
Dutra Ururahy, que servi como Secre-
tário. Moacyr Gomes e Souza — Fr-
ncsto Silva — Pery da Rocha Fran-
çto — Guilherme Machado.

Ata da Centésima Vigésima Nona Re-
união do Conselho de Administração
da Companhia: Urbanizadora da
Nova Capital do Brasil, sob a pre-
sidência do Doutor Moacyr Gomes
e Souza.

Aos vinte e sete dias do mês de
maio de mil novecentos e sessenta,
nesta cidade de Brasília, na sede da
Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil, realizou-se, às oito ho-
ras e trinta minutos, sob a Presidên-
cia do Doutor Moacyr Gomes e Sou-
za, a 129 9 reunião do Conselho de Ad-
ministração da mesma Companhia,
com a presença dos Senhores Conse-
lheiros supra assinados, do Prefeito do
Distrito Federal e dos Diretores da
Companhia, Lida e aprovada a ata
da sessão anterior o Senhor Presidén-
te esclarece que sendo esta primeira
reunião do Conselho sob a sua Pre-
sidência e após a criação da Prefei-
tura de Brasília, sentiu a necessidade
de que dela participassem o Senhor
Prefeito Israel Pinheiro da Silva, bom
como os demais membros da Direto-
ria, a fim de que pudessem ser de-
batidos e bem esclarecidos os proble-
mas comuns e delineados os contor-
nos das atribuições e encargos da
Prefeitura e da Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil. O
Doutor Israel Pinheiro da Silva, com
a palavra, manifesta a sua satisfação
pelo convite e esclarece que a escolha
do Doutor•Moacyr Gomes e Souza pa-
ra Presidente da Companhia e dos
Doutores Bayard Lucas de Lima e
Sigismundo Melo para seus Secretá-
rios Gerais, demonstra o seu de-
sejo de manter os dois órgãos unidos
e integrados numa acho comum em fa-
vor de Brasília. Justifica a ausência
do Doutor Bayard Lucas de Lima e
se declara à disposição dos Senhores
Conselheiros e Diretores para os es-
clarecimentos necessários. A seguir
são longamente expostos e debatidos
os vários problemas que interessam
reciprocamente à Prefeitura e a Com-
panhia Urbanizadora, na seguinte or-
dem em que foram apresentados; a)

HP (simples ou duplos), SQ, SQD,
SCR e SCL. A aquisição será feita
do direito a um terreno em determina-
ao setor, cuja localização será deter-
minada por ocasiao do despacho do
alvará e sempre cita aecenao á se-
quência dos que estão sendo construí-
dos. Nos leilões serão observados os
seguintes preços mínimos: SOL —
Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil cruzei-
ros) ; SCR — Cr$ 1.500.000,00 (hum
milhão e quinhentos mil cruzeiros) ;
SQD — Cr$ 2.000 ;00 (dois mil cruzei-
ros) por metro quadrado de constru-

ção: SCR — Cr$ 1.500,00 (hum mil e
quinh.mwa cruzeiros) por mero qua-
drado de construção; HP simples —
Cr$ 200.000,00 (duzentas	 mil cruzei-
ros) o lote; HP; duplos — Cr$ 	
400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros)
o lote. As projeções de cinco andara'
da zona de diversões deverão ser ven-
didas em leilão, ao preço mínimo de
Cr$ 5.000.00 (cinco mil cruzeiros) c
metro quadrado de construção. Au-
:orizou, também, o Conselho a venda
de uma área para cinema, na zona dr
diversões, a fim de dar cumprimente .
a contrato de arrendamento já autori-
zado, e pelo preço de Cr$ 5.000 00 (cin-
co mil cruzeiros) o metro quadrado de
construção. Continuando os seus tra-
balhos, resolveu o Conselho autorizar
a doação, pela NOVACAP, ao Iate
^bibe de Brasília, de urna área de
40.000m2) (quarenta mil metros qua-
drados), de acôrdo com demarcação do
D.U.A., devendo do respectivo têr-
mo constar a cláusula de reversão, nc
caso de extinção ou mudança de finali-
dade da entidade beneficiada com a
doação. Resolveu também o Conse-
'ho autorizar a doação, pela NOVACAP
eo "Cota Mil Iate Clube", de um-
área de 100x200 (cem por duzentos'
metros, de acõrdo com a planta d
demarcação do D.U.A., devendo dc
respectivo têrmo constar a cláusula de
reversão no caso de extinção ou mu-
danaa de finalidade da en ildade b-ne-
ficiada com a doação. Deliberou, ain-
da, o Conselho fixar os seguintes pra
cos mínimos: Cr$ 4.000,00 (quatro mi
cruzeiros) por metro quadrados de
contrução na Zona Comercial Centra:
(Norte ou Sul) ; Cr$ 3.000 00 (ires mi
cruzeiros) por metro quadrado ca

construção na Zona Hoteleira. Final-
mente, pediu a palavra o Conselheiro
Virgílio Tavares, e, falando em seu
próprio nome e no de seu companheir,
de Oposição no Conselho de Adminis-
tração da NOVACAP, Conselheiro
Adroaldo Junqueira Ayres, disse que
congratulando-se com o Conselho e
Diretoria da NOVACAP pela mudan-
ça da Capital Federal, razão de ser d
existência da Companhia, deixavan
consignados o aprêço a admiração e o
vesp. ito por ales tidos à obra do Pre-
sidente Israel Pinheiro, acrescentan .
do que se orgulhavam da delegação
arre os seus partidos lhes haviam ou-
-oree do devendo suas divergência
ocasionais, no trato de um ou outro
.essunto, ser interpretadas como a cala .
'crerão necessária a um empreendi-

mento de tal vulto. O Doutor Israel
Pinheiro, agradecendo as palavras ta

Conselheiro Virgílio Távora, ressaltos
a colaboração dos representantes cl:
Oposição na Direção da NOVACAP
manifestando, ainda, a sua grande Sa-
,-.i.f n rEtn no convívio com os mesmos e
agradecendo a valiosa colaboração re-

ebida. Nada mais havendo que tratar
roi pelo Senhor Presidente encerrack
a sessão, da qual, para constar, eu
T oQ a Pereira de Faria Secretário "a'

hoc", lavrei a presente ata, que vai
por mim assinada e encerrada pel
-aerhor Presidente. — José Pereira dc
Faria — Israel Pinheiro da 

-Bayard Lucas de Lima, Virgílio Tá-
vora, Ernesto Dornelles.

rI
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Obras para a instalação dos serviços
da Prefeitura; b) demarcarão 	 das
áreas e construção destinadas aos
serviços de competência da Prefeitura:
c) ensino; d) rêde hospitalar de Bra-
sília; e) cidades satélites; f) agricul-
tura; g) licenças para obras; h) Fôr-
ça e Luz, Agua, Esgotos e Telefones
i) estudos„ projetos e locação de lo-
tes, No correr dos debates foram
propostos alguns princípios a que se
subordinarão as relações e os serviços
dos dois órgãos. Em relação ao setor
agrícola, suspender-se-á a distribuição
das granjas até que s,c aprove, me-
diante entendimento entre a prefeitura
e a Novacap, o plano de utilizaçã r
econômica da zona rural, o qual terÉ
por fim, acima de tudo, assegurar os
meios e as condições de abastecimento
do Distrito Federal. Ficou resolvido
que, enquanto não se formalizar 	 a
transferência à Prefeitura dos 	 ser-
viços e obras no setor agrícola, 	 con-
tinuaria o seu controle financeiro
cargo da Novacap, por intermédio de
Diretoria própria. Em referência 	 às
cidades satélites, ficou estabelecido, em
princípio, que caberá à Prefeitura e
elaborarão do plano diretor de cada
uma delas, de acôrdo com o qual se-
rão vendidos, pela Novacap, lotes	 re-
sidenciais e comerciais, segundo os
critérios fixados, de comum acôrdo
com a Prefeitura, para a verificação
dos requisitos de habilitação dos pre-
tendentes. Quanto aos serviços	 de
utilidade pública (Telefone, Fôrça e

Luz, Agua e Esgotos) serão os mesmos
concedidos "ex vi" do disposto no n°
3, do artigo 39 da lei n9 2.874, de ..
19-9-56, pela prefeitura à Novacap, que
poderá executá-los através de orga-
zação de Serviços	 Descentralizados.
Quanto aos estudos e projetos de
urbanização e locação de terrenos se-
rão executados mediante contrato com
a Companhia Urbanizadora . Final-
mente, propõe o Senhor Prefeito que,
de acôrdo com os projetos do Doutor
Oscar Niemeyer, sejam construídas
pela Novacap, por conta da Prefeitura,
)ancas esp eciais para venda de jor-
nais e revistas que serão exploradas
ior emprêsa organizada pelos pró-
prios jornais interessados. Em seguida
o Senhor Presidente solicita ao Senhor
Prefeito, em virtude da existência de
novo Conselheiro, bem como de dois
novos Diretores, que expusesse a orien-
tação até ogra em vigor, quanto ao
•ritério de exigência ou dispensa de
concorrências públicas e administra-
ivas para a realazação de obras

e	 aquisição	 de material.
Senhor Prefeito esclarece que d e

•côrdo com a legislacão vigente, são
os seguintes os lilintes fixados: ate

-'"S 1.090.01)0,00 (hum milhão de cru-
zeiros) compra livre e de competência
a PresV ência: de Cr$ 10.000.000,00

',1e7, milhões de cruzeiros), concor-
ência administrativa; acima de Cr$
9.000.000.00 'dez milhões de cruzei-

ros) concorrência pública. — Em

casos especiais, pode a Diretoria dis-
pensar a concorrência administrati-
va e o Conselho a concorrência públi-
ca, substituindo-a por aquela. As ra-
zões que justificam estas dispensas,
são zeralmente a necessidade de ri-
gorosa seleção de firmas idôneas e
os prazos curtos para realizarão da
obra ou fornecimento do material.
Sempre, porm, que houver dispensa
de concorrência pública, serão obser-
vadas suas formalidades na concor-
rência administrativa, (com exceção
apenas de prazos e ilimi T acão de con-
correntes) comissão julgadora; dia
^erto para recebimento da proves-
`a: rubrica de tôdas as propostas
Pelos concorrentes e relatório da co-
missão para julgamento da Diretoria
k concorrência administrativa pode-
-à ser substituída por carta-convite
Ns firmas registradas com julgamen-
to pela Diretoria. Inic:almente as
obras em Brasília foram realizadas
pelo regime de administrarão cont,a-
ada, única forma de atrair grandes
-roias, na aus ê ncia de condições noT-
mais na construção civil. A pe-centa-
'em de administ rarão chegou a se r
'e 10% ou 1 9 %. Pesteri ormente. só-
'ire as compras realizadas, baixaram
a 6% quando, efetuadas pelas firmas
• 3% auando feitas pela Novacan.
'41' habitual, também, a fixação de li-
mite teto, global, para a aquisição
continuada ou em quantidade impre-
,isível no momento da aquisição, dr
material necessário a determinada

obra ou serviço. Em seguida, com a
palavra, o Conselheiro Virgilin Távora
çêz um anêlo ao Senhor Prefeito para
que examinasse e resolvesse a situa-
rão das Professôras de Brasília aue
ficaram em situação de inferioridade
em relação às que foram recrutadas

admtiidas pela CASFB. O Senhor
'refeito expõe longamente os planos
'm estudos na Prefeitura, não sómen-
'e em relaçã oàs Professôras, senão
s ambém aos funcionãrios da 1,1,:efPitu-
•a e Nova r ap e até aos trabalhadores
'e Brasília. P^o/i/emas relativos a
; •enclmentos. moradia, assistência me-
;iico-social, ensino e eliminação das
*avelas, cujas soluções estão sendo

'r uscadas através de insfituicões ex.s-
`entes, bem como atraves da criarão
le ent i dades novas que serão organi-
-adas pela Prefeitura em duas sema-
nas. Termina informando que o tine-
.") do Conselheiro Virgílio Távora,
-erá atendido. pornue já sendo cons1-
4ériu'o nela Prefe i tura, dentro ao seu
programa geral de trabalho. Nada
mais havendo a tratar foi ence.-rda
1 sessão, às onge horas e suarenta
minutos, da qual, para constar, eu,
Tayme de Ass i s Almeida, Sec*etano
'acl hoc" lavrei a presente ata que
"ai encerrada pelo Senhor Presiden-

(assinadnsN Jayme de Assis Al-
meida. — Moacyr Gomes e Sou7a.,

Távora, Carlos Martins Tei-
xeira, Ernseto Dornelles, José Ludo-
vico de Almeida.
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